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RESUMO 
 
O uso excessivo dos combustíveis fósseis intensificou as ideias para a produção de 
biocombustíveis. A amêndoa do abacate chama atenção diante do teor lipídico 
considerável. Para a extração do óleo da amêndoa, foi utilizado o método de extração 
Soxhlet. A análise termogravimétrica é uma técnica poderosa para avaliar a propriedade 
térmica e estabilidade de materiais. Dos resultados, pode-se verificar o comportamento 
térmico do óleo e da amêndoa do abacate. 
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INTRODUÇÃO 
 

A crescente preocupação com as emissões de gases de efeito estufa tem levado 

à busca por alternativas mais sustentáveis. Os biocombustíveis se apresentam como 

uma alternativa mais viável para suprir a demanda energética mundial e amenizar os 

danos ao meio ambiente. A Biomassa é vista como a melhor alternativa para a produção 

de biocombustíveis pois é possível obter produtos sólidos, líquidos ou gasosos similares 

a combustíveis fósseis (GUEDES, 2021).  

A amêndoa do abacate, possui altos teores lipídicos sendo considerado uma 

alternativa essencial para obtenção de óleo. A amêndoa do abacate, conhecido como 

caroço, é um recurso que atualmente está subutilizado e que gera resíduos para 

processadores de abacate  (RACHIMOELLAH, 2009). 

O óleo pode ser extraído pelo método de extração Soxhlet que utiliza amostras 

sólidas que não se dissolvem em água e solventes de baixo ponto de ebulição. O óleo 

transferido pelo solvente é recuperado por destilação. Tal método de extração torna-se 

mais eficiente que a prensagem, principalmente quando se utiliza biomassa oleaginosa 

com um baixo teor de óleo (OLIVEIRA, 2012).  

A análise termogravimétrica (TGA) avalia as propriedades térmicas e a 

estabilidade de materiais identificando as temperaturas em que ocorrem alterações 
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provocadas pelo aquecimento do material, permitindo estabelecer qual a faixa de 

temperatura que se inicia a decomposição do material (NEJELISKI, 2019). 

Portanto, diante do que foi citado, este trabalho possui o objetivo de analisar a 

decomposição térmica da amêndoa do abacate, como também o seu óleo, para a 

produção de biocombustíveis. 

 

METODOLOGIA 
 

A amêndoa do abacate foi obtida a partir de resíduos de consumo próprio. Foram 

lavadas e secas a 100 °C por 24 horas. Em seguida, suas cascas foram removidas e a 

amêndoa foi triturada em um moinho de facas até ficar com a aparência de farinha. O 

processo de extração durou 8 horas. Ao fim do processo, a solução de óleo com solvente 

foi colocada em um rota-evaporador (LabTech, EV400 VAC).   

A análise termogravimétrica da amêndoa do abacate e seu óleo foram analisados 

em uma termobalança DTG-60, Shimadzu. Foi acomodado em um cadinho de alumina 

≅10 mg da amostra de óleo sob as seguintes condições: faixa de temperatura de 30-600 

°C, com taxa de aquecimento de 10 °C/min e vazão de gás N2 de 100 ml/min. A amêndoa 

do abacate triturada foi analisada mediante as mesmas condições do óleo, no entanto, 

em um intervalo de temperatura de 30-900 °C e taxa de aquecimento de 10 °C/min. As 

amostras foram codificadas como: OAT (óleo da amêndoa do abacate) e BAT (biomassa 

da amêndoa do abacate). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A Figura 1 (a-b) exibe as curvas TGA e DTG da amostra de OAT e BAT, 

respectivamente. A partir do perfil térmico, para a amostra OAT, foram observadas 4 

perdas de massas. O perfil térmico do óleo demonstrou um comportamento atípico 

comparado a outros óleos. O óleo do caroço do abacate possui em sua composição: 

proteínas, carboidratos e lipídios sendo o carboidrato o que está em maior quantidade 

(NARAIN, 2001). Dessa forma, o primeiro decaimento de massa ocorre a saída da 

umidade ou resíduo de solvente utilizado no procedimento de sua extração, o segundo 

evento relacionado com a decomposição de supostamente resíduos presentes no óleo. 

O terceiro evento se dá pelo início da decomposição do carboidrato presente no óleo. 
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O quarto evento, inicia a decomposição do lipídio e da proteína em, aproximadamente, 

200 e 210 °C, respectivamente (CHEN et al., 2018). O quinto e último evento, 

compreende o início da decomposição dos ácidos graxos presentes no óleo da amêndoa. 

De acordo com Matos (2012), o óleo, formado por ácidos graxos palmítico (C16:0), 

oléico (C18:1), linoléico (C18:2) e esteárico (C18:0) que variam a temperatura de 

decomposição entre 240 e 268 °C, confirmam os resultados obtidos. Em 600 °C é 

verificado um resíduo de 31,8%.  

Figura 1 -  TGA e DTG do óleo extraído do caroço do abacate (a) e da amêndoa (b). 

 
Fonte: Autores, 2023. 

Para a amostra BAT foram observadas 3 perdas de massas. Essas três perdas 

estão relacionadas a eliminação de umidade e decomposição da hemicelulose, celulose 

e lignina, respectivamente (WILD et al., 2014). A lignina finaliza a decomposição próximo 

ao estágio final da degradação da biomassa, que pode ser observado pela longa cauda 

presente em uma ampla faixa de temperatura (DURAK, 2014). Em 900 °C, foi 

contabilizado o resíduo de 14,6% referente à formação de cinzas.   

 

CONCLUSÃO 
 

Pode-se concluir que o óleo da biomassa possui perfil térmico com 

comportamento atípico quando comparado com perfis térmicos de outros óleos, 

enquanto o caroço, o perfil térmico semelhante a materiais lignocelulósicos. O óleo e a 

amêndoa apresentaram, respectivamente, valores de resíduos de 31,8 e 14,3% 

proveniente, possivelmente, de sólidos carbonáceos e cinzas. Para melhor compreensão 

do comportamento atípico do óleo, demais técnicas de análise deverão ser aplicadas, 

como a cromatografia gasosa acoplada ao espectrômetro de massa (CG-MS) para 

melhor identificação dos componentes. 
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